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APRESENTAÇÃO
A proposta da obra “Meio Ambiente & Desenvolvimento Sustentável” busca 

expor diferentes conteúdos vinculados à questão ambiental dispostos nos 61 
capítulos entre volume I e volume II. O e-book conta com uma variedade de 
temáticas, mas tem como foco central a questão do meio ambiente. 

As discussões sobre a  questão ambiental e as novas demandas da sociedade 
moderna ganham visibilidade e despertam preocupações em várias áreas do 
conhecimento. Desde a utilização inteligente dos recursos naturais às inovações 
baseadas no desenvolvimento sustentável, por se tratar de um fenômeno complexo 
que envolve diversas áreas. Assim a temática do meio ambiente no atual contexto 
tem passado por transformações decorrentes do intenso processo de urbanização 
que resultam em problemas socioambientais. Compreende-se que o direito ambiental 
é um direito de todos, é fundamental para a reflexão sobre o presente e as futura 
gerações. 

A apresentação do e-book busca agregar os capítulos de acordo com a 
afinidade dos temas. No volume I os conteúdos centram-se em pesquisas de análise 
do desenvolvimento, sustentabilidade e meio ambiente sob diferentes perspectivas 
teóricas. A sustentabilidade como uma perspectiva de desenvolvimento também é 
abordada no intuito de preservar este meio e minimizar os impactos causados ao 
meio ambiente devido ao excesso de consumo, motivo das crises ambientais. O 
desafio para a sociedade contemporânea é pensar em um desenvolvimento atrelado 
à sustentabilidade. 

O volume II aborda temas como ecologia, educação ambiental, biodiversidade e 
o uso do solo. Compreendendo a educação como uma técnica que faz interface com
a questão ambiental, e os direitos ambientais pertinentes ao meio ambiente em suas 
várias vertentes como aspectos econômicos, culturais e históricos. 

Os capítulos apresentados pelos autores e autoras também demonstram a 
preocupação em compartilhar os conhecimentos e firmam o comprometimento com 
as pesquisas para trazer melhorias para a sociedade de modo geral, sendo esse o 
objetivo da obra. 

Juliana Thaisa R. Pacheco
 Juliana Yuri Kawanishi

Rafaelly do Nascimento
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RESUMO: Este artigo relata as observações 
ocorridas durante a sensibilização para gestão 
de resíduos sólidos na EMEL no Município de 
Senador Elói de Souza-RN, onde os alunos 
do 6º ano das turmas “A” e “B” foram os 

protagonistas deste trabalho de sensibilização 
dos resíduos sólidos como também no seu 
descarte buscando manter um ambiente limpo 
e saudável, comprovando a necessidade de 
uma educação ambiental diária.  
PALAVRAS-CHAVE: Resíduos sólidos, 
Educação ambiental e Escola.

SOLID WASTE MANAGEMENT IN EUCLIDES 
LINS MUNICIPAL SCHOOL IN SENATOR 

ELÓI DE SOUZA-RN

ABSTRACT: This article reports the 
observations occurred during awareness of solid 
waste management in EMEL in the municipality 
of Senador Eloi de Souza-RN, where students 
of the 6th year of classes "A" and "B" were the 
protagonists of this waste awareness work solid 
as well as a disposal order to maintain a clean 
and healthy environment, proving the need for 
daily environmental education.
KEYWORDS: Solid Waste, Environmental 
Education and School

1 | 	INTRODUÇÃO

O acúmulo do resíduo nas cidades é, sem 
dúvida, um dos grandes problemas ambientais 
da atualidade. Sabe-se que o resíduo vem 
sendo um problema relevante para o meio 
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ambiente. Esse acúmulo de resíduos gera grandes desafios aos órgãos públicos e a 
sociedade em geral quanto à forma de proceder ao recolhimento e acondicionamento 
correto deste resíduo, de forma a não causar danos a população e ao meio ambiente.

Estes impactos podem ser identificados de várias formas como o entupimento 
de bueiros e galerias para o escoamento de águas, a poluição dos riachos e rios. 
Além disso, resíduos sólidos quando não são separados dos resíduos orgânicos 
promovem a proliferação de vetores transmissores de doenças e podem acarretar 
impactos ambientais gravíssimos como a poluição da água, do ar e dos diversos 
tipos de solo, o que acaba comprometendo a sobrevivência e a qualidade de vida na 
sociedade.

Para Amorim et AL., (2010), a produção de resíduos está ligada diretamente 
ao modo de vida, cultura, trabalho, ao modo de alimentação, higiene e consumo 
humanos. Estes autores destacam em seus estudos o desenvolvimento de tecnologias 
e a produção de materiais artificiais, porém a preocupação com a reintegração desses 
materiais ao meio ambiente não tem sido alvo de preocupação pelas indústrias que 
os produzem.

O conceito de lixo e de resíduo pode variar conforme a época e o lugar; ou variam 
dependendo de fatores jurídicos, econômicos, ambientais, sociais e tecnológicos. 
Algumas vezes esses termos têm sido utilizados como sinônimos.

No senso comum lixo é todo e qualquer material produzido a partir de qualquer 
tipo de atividade humana, o qual é descartado por não apresentar utilidade imediata 
para quem o produziu. O raciocínio deste conceito esteve presente e ainda pode 
ser encontrado, inclusive nos livros didáticos (AMORIM et al., 2010, p.; PEREIRA; 
SANTANA; WALDHELM, 2012, p. 201)

A partir da publicação da Política Nacional de Resíduos Sólidos (BRASIL, 2010, 
p.1), percebe-se que o termo “lixo” parece não ser mais adequado para se referir 
aos restos ou sobras das atividades humanas. Esse dispositivo legal trata como 
resíduos esses restos ou sobras, além de ressignificá-los, isto porque o que sobra 
pode ainda ser reaproveitado, reutilizado ou reciclado, o que corresponde ao termo 
recurso. E só depois de cessadas todas essas possibilidades é que o resíduo poderia 
ser considerado rejeito e assim ser descartado de modo ambientalmente adequado. 
Nesse sentido, apenas o rejeito é que deve corresponder ao termo lixo.

A Associação Brasileira de Normas Técnicas - ABNT 10004, no item três já fazia 
distinção entre os resíduos sólidos e semissólidos, definindo-os como:

 [...] que resultam de atividades da comunidade de origem: industrial, doméstica, 
hospitalar, comercial, agrícola, de serviços e de varrição. Ficam incluídos nesta 
definição os lodos provenientes de sistemas de tratamento de água, aqueles 
gerados em equipamento e Instalações de controle de poluição, bem como 
determinados líquidos cujas particularidades tornem inviável o seu lançamento 
na rede pública de esgotos ou corpos de água que exijam para isso soluções 
técnicas economicamente inviáveis em face da melhor tecnologia disponível 
(ABNT, 2004).	
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A agenda 21 Brasileira, também já definia os resíduos sólidos como “todos os 
restos domésticos e resíduos não perigosos, tais como os resíduos comerciais e 
institucionais, os resíduos sólidos da rua e os entulhos de construção”.

Já os tipos de resíduos sólidos produzidos no ambiente domésticos também 
podem ser clasificadas nas categorias de secos e molhados. Sendo estes constituídos 
pelos restos orgânicos de origem vegetal e animal que decorrem do preparo de 
alimentos; e por alguns tipos de embalagens pós-consumo, como por exemplo, 
aquelas feitasde papel ou papelão.

Como referido anteriormente o problema dos resíduos sólidos ultrapassa a 
discussão conceitual. Conforme o Brasil produz anualmente toneladas de resíduos 
sólidos das quais apenas uma pequena parcela desses dejetos é destinada a aterros 
sanitários. Essas estruturas são atentadas apenas dos municípios brasileiros. Os 
demais municípios destinam seus resíduos para lixões ou procede à queima dos 
mesmos (BRASIL, 2001).

A questão dos resíduos sólidos urbanos, mesmo se tratando de um serviço 
de responsabilidade direta das administrações municipais, apresenta um quadro 
preocupante, onde os lixões permeiam todas as regiões do Estado do Rio Grande 
do Norte, ocorrendo indiscriminadamente o lançamento dos resíduos a céu aberto, a 
queima, a presença de vetores e animais, além da existência de catadores.

A educação ambiental propõe neste século um novo conceito educacional, isto é, 
propõe que a escola enseje ações com relação ao meio ambiente de forma individual 
e de forma coletiva redimensionando a relação entre os atores sociais envolvidos 
na comunidade escolar (pais, docentes, discentes, secretários, etc.), enfatizando 
fundamentalmente o papel do professor, que não obstante seja coadjuvante neste 
inusitado conceito de escola/ensino/aprendizagem para a formação do novo ser sócio 
ambiental para o século XXI (FREIRE, 1997).  O educador democrático deve reforçar 
a capacidade crítica do educando, sua curiosidade, sua submissão.

Reigota, (1995, p. 10) diz que:

A Educação Ambiental é uma proposta que altera profundamente a educação 
como a conhecemos, não sendo necessariamente uma prática pedagógica voltada 
para a transmissão de conhecimentos sobre ecologia. Trata-se de uma educação 
que visa não só à utilização racional dos recursos naturais (...) mas basicamente à 
participação dos cidadãos nas discussões sobre a questão ambiental. (REIGOTA, 
1995,p.10).

Sato (2004) descreve a Educação Ambiental como:

um processo de reconhecimento de valores e clarificação de conceitos, objetivando 
o desenvolvimento das habilidades e modificando as atitudes em relação ao meio, 
para entender e apreciar as inter-relações entre os seres humanos, suas culturas 
e seus meios biofísicos. A Educação Ambiental também está relacionada com 
a prática das tomadas de decisões e a ética que conduzem para melhoria da 
qualidade de vida (SATO, 2004, p.63).
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Não é simples pensar a Educação Ambiental na escola, mas já é consenso que 
a maioria dos problemas ambientais só serão sanados se partirmos da base, ou seja, 
da educação. Afirmo este como um problema básico, porque penso que educação 
ambiental é antes de tudo educação (ENCARNAÇÃO, 2007).

Diante dos vários obstáculos, para Berna (2004), a melhor forma de trabalhar 
a Educação ambiental nas escolas é o trabalho desenvolvido por meio de projetos, 
que integram os alunos e permitem que estes exercitem sua criatividade e raciocínio. 

A escola é o lugar mais adequado para a inserção das práticas educacionais 
inerentes ao meio ambiente, uma vez que, possui espaços privilegiados na 
implementação de atividades que propiciem essa reflexão com ações orientadas 
em projetos que levem à autoconfiança, a atitudes positivas e ao comprometimento 
pessoal com a proteção ambiental de modo interdisciplinar (DIAS, 1998). Mas é 
notório que a educação ambiental é timidamente desenvolvida nas escolas, estando 
na maioria das vezes ausente das práticas adotadas pelos educadores, não obstante 
algumas atividades pontuais sejam propostas inerentes à preservação do ambiente 
(VIEIRA, 2007). 

Nos dias atuais pode ser constatada uma quantidade preocupante de resíduos 
sólidos produzidos pelas comunidades rurais e da sede do município de Senador 
Elói de Souza, Rio Grande do Norte. Esses resíduos são depositados em locais 
inapropriados, em propriedades geralmente privadas e alugadas pelo poder público 
próximas ao leito e a alguns afluentes do rio Jundiaí. A prefeitura mantém uma rotina 
de coleta passando nas localidades duas vezes por semana, mas apesar disso, 
amontoados de resíduos sólidos também são comuns em diversas comunidades.

Um dos instrumentos para enfrentamento da problemática dos resíduos sólidos 
é a educação ambiental. Segundo Correa (2001), é necessário desenvolver atitudes 
e ações de conservação e preservação do ambiente natural, na comunidade, 
demonstrando que a utilização de práticas de proteção ao meio ambiente resulta no 
proveito próprio e comunitário, ajudando a desenvolver uma postura social e política 
preocupada e comprometida com a questão da vida na Terra. 

A escola por ser considerado um espaço que viabiliza a aquisição de 
conhecimentos, tem os professores como formadores de opinião, nesse sentido, 
tornam-se fortes aliados no processo de enfrentamento dos questionamentos em 
discursão. A mudança de costumes, habitos e valoes culturais, esses, que estão 
enraizados na formação inicial do aluno pós-moderno é um grande desafio para o 
professor mediador. É preciso fomenar diariamene sobre as consequências as causas 
de ações inadequadas dos atos indevidos, como também apesentar as causas de 
ações inadequadas e compreender a real importância de preservar e conservar o 
meio ambiente em que vive. 

Assim, a equipe docente pode apresentr meios de trabalhos, possíveis de 
serem executados. Desenvolver projetos teóricos práticos que o discente perceba 
a importânca dos resíduos sólidos e consigam enfrentar o problema com efetiva 
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paticipação e mudanças de hábitos. Nessa perspectiva, a quipe pedagógica em a 
tarefa de viabiliza atividades que propriciem uma práxis reflexisiva. A escola por sua 
vez, passa a assumir e cumprir com vários papéis fundamentais na sociedade, de ser 
agente ativo de transformação no proceso de construção do sujeito. Portanto, faz-
se necessário formar seres pensantes, críticos e participativos, conscientes de seus 
direitos e deveres na sociedade.

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais – PCN (1998b) sobre o 
Tema Transversal Meio Ambiente, a escola deve:

Oferecer meios efetivos para cada aluno compreender os fatos naturais e humanos 
referentes à temática ambiental, desenvolver suas potencialidades e adotar 
posturas pessoais e comportamentos sociais que lhe permitam viver numa relação 
construtiva consigo mesmo e com seu meio, colaborando para que a sociedade 
seja ambientalmente sustentável e socialmente justa; protegendo, preservando 
todas as manifestações de vida no planeta; e garantindo as condições para que 
ela prospere em toda a sua força, abundância e diversidade. (BRASIL, 1998, p.27).

Considerando o exposto, o objetivo deste trabalho foi sensibilizar a comunidade 
escolar, a partir da avaliação dos resíduos sólidos produzidos pela entidade 
educacional, sendo esta comunidade escolar uma célula viva e constante da 
propagação de uma educação ambiental.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

O referido documento foi desenvolvido na Escola Municipal Euclides Lins, situada 
na zona rural (Sítio Lagoa dos Cavalos) do município de Senador Elói de Souza, 
Rio Grande do Norte, no período de julho a dezembro de 2018. A escola funciona 
nos turnos matutinos e vespertinos, tendo seu corpo discente 355 alunos do ensino 
fundamental e EJA, onde a escola é constituído por 20 profissionais, todos com nível 
de graduação e alguns com pós-graduação e a equipe pedagógica é composta por 
profissionais graduados na área de atuação.

A escola outrora citada, conta com apoio de alguns programas do governo 
Federal, tais como, Programa Dinheiro na Escola (PDE), Programa Dinheiro Direto 
na Escola (PDDE), Programa Mais Educação, Atleta na Escola. Atualmente a escola 
já tem formado e aprovado seu Programa Político Pedagógico e o Regimento Interno 
da Escola, que são instrumentos de grande valia para a condução adequada dos 
trabalhos.

A primeira etapa elaborativa deste trabalho consistiu na aplicação de um 
instrumento de coleta de dados e esse instrumento era composto por 10 questões 
objetivas versando sobre a problemática dos resíduos sólidos na escola e 
consequentemente na comunidade onde a escola se situa geograficamente.

As atividades tiveram início com uma atividade desencadeadora que consistiu em 
uma aula de campo com alunos, pais de alunos, professores, sociedade organizada, 
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equipe técnico pedagógica e gestão da escola, cujo objetivo foi conhecer a percepção 
dos participantes sobre a disposição e destinação dos resíduos sólidos nas áreas 
circundantes e interna da escola, como às salas, a quadra, o pátio e refeitório.

Alguns grupos de alunos apresentaram dados observados e foi feita uma 
discussão com apresentação da lista de resíduos coletados e a partir dessas atividades 
elaborou-se uma atividade e apresentaram um texto informativo para os presentes 
sobre a importância de manter o ambiente escolar limpo. Os textos foram analisados 
de acordo com os conteúdos abordados e a aplicação adequada dos conceitos sobre 
resíduos sólidos tão comumente encontrados naquela localidade.

Um grande desafi o encontrado, foi a questão discursiva a qual requeria a 
apresentação de exemplos de resíduo orgânico. A análise desse resultado foi feita a 
partir de uma amostra de 30,0% das provas aplicadas em sala somente com alunos, 
observando o critério de aleatoriedade das provas a serem analisadas.

3 |  RESULTADOS

Foram aplicados 41 instrumentos de pesquisa. Dos respondentes 61% eram do 
sexo feminino e 39% eram do sexo masculino e todos estudantes da referida escola.

Das variáveis que compunham o instrumento observou-se que o número de 
coletas dos resíduos da escola foi corretamente respondido por 97,6% dos alunos. 
Também 90,2% reconheceram corretamente que os resíduos da escola não recebem 
tratamento; e 100% reconheceram que o resíduo é acumulado em local indevido. 
E também 100% reconheceram a importância de manter o ambiente escolar e a 
comunidade limpos e também apresentaram alternativas para isso. Já a função de 
um aterro sanitário é desconhecida por 97,6% dos alunos.

A forma como se dá a coleta dos resíduos da escola, conforme a compreensão 
dos alunos está representada no gráfi co 1, no qual 70,3% mencionaram “tambor” 
como forma de coleta.

GRÁFICO 1: Coleta dos resíduos sólidos da Escola Municipal Euclides Lins, conforme a 
percepção dos alunos
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A percepção dos alunos sobre o tratamento prévio dos resíduos da escola está 
representada no gráfi co 2, no qual se observa que 90,2% reconhecem que os resíduos 
não recebem qualquer tipo de tratamento.

GRÁFICO 2: Tratamento dado aos resíduos sólidos da Escola Municipal Euclides Lins, 
conforme a percepção dos alunos

O destino dos resíduos da escola, conforme a percepção dos alunos está 
representado no gráfi co 3. Dos respondentes 85,4% reconheceu o lixão como destino 
preferencial dos resíduos da escola. Queimar ou enterrar o lixo foram alternativas 
mencionadas por 9,8% e 4,9% dos respondentes, respectivamente.

GRÁFICO 3: Destino dos resíduos sólidos da Escola Municipal Euclides Lins, conforme a 
percepção dos alunos

No retorno para a sala após uma aula de campo os alunos trabalharam com 
os tipos de resíduos que foram observados e coletados. Esses resíduos foram 
os seguintes: papel, restos de alimento (cascas de frutas e verduras, e restos de 
alimentos cozidos), palito de picolé, plástico (vários tipos de embalagens e palito de 
pirulito). Outros resíduos encontrados foram o metal, embalagem laminada, papel 
higiênico usado, garrafa PET, restos de livros papelão, vidro.

A seqüência didática planejada e aplicada na escola foi à seguinte: abordagem 
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geral sobre o ambiente escolar e a importância de manter esse ambiente limpo 
(aula teórica e aula de campo); tipos de resíduos sólidos produzidos no ambiente 
doméstico e escolar; destinação dos resíduos da escola e da comunidade; disposição 
inadequada dos resíduos sólidos e conseqüências para a saúde humana; poluição 
ambiental (do solo, do ar e da água); e soluções para a destinação adequada dos 
resíduos sólidos, ambos como aulas teóricas.

A análise dos trabalhos produzidos mostrou que assuntos como prejuízos ao 
meio ambiente, prejuízos à saúde, preservação do ambiente construído e relações 
interpessoais foram os mais freqüentes. Assuntos tais como responsabilidade 
individual, zelo por ambientes públicos (ex.: praças) e indicação de uso das lixeiras, 
impacto dos resíduos sobre o sistema de esgotamento sanitário e sobre os mananciais 
(ex.: rios e lagoas).

Da amostra das provas analisadas observou-se que resíduo orgânico foi 
exemplificado como resto de comida (cozida) e casca de verdura, papel e outros tipos 
de resíduos tais como vidro, lata e plástico foram referenciados.

4 | 	DISCUSSÃO

Durante a elaboração deste documento, enxergou-se uma diversidade de 
resíduos sólidos domésticos, cada um prejudicando o meio ambiente, sabendo que o 
papel passa um tempo para se decompor na natureza, ficando de 3 a 6 meses para 
ser decomposto, o plástico 100 anos para fazer esse mesmo processo. Neste caso, 
se cada um não fizer sua parte o meio ambiente e consequentemente os humanos e 
alguns animais vão consumir esses resíduos, podendo levar até a morte. Durante o 
trabalho de pesquisa um depoimento de uma senhora que faz a sua limpeza do quintal 
dela e dos vizinhos diariamente, afirma ser criadora de alguns animais e jamais quer 
ver um animal seu comendo saco plástico, vidros etc...  Para o verem mortos.

Os resíduos orgânicos são decompostos em pouco tempo, podendo ser feito 
uma compostagem e servindo de adubo para hortas. Temos também o metal, outro 
resíduo que prejudica o nosso meio ambiente, podendo ser reciclado e utilizado em 
novas fabricações de ouros metais. Os resíduos sólidos eram colocados em um lugar 
inadequado da escola causando poluição para o meio ambiente, nesse espaço eram 
colocados todos os tipos de resíduos os do tipo molhados e os secos, com esse 
projeto voltado para o bem está do ambiente pensa-se em trabalhar essa temática 
de forma harmoniosa entre escola e comunidade em prol de um meio ambiente mais 
protegido e que dá uma qualidade de vida aos seus munícipes.

Algumas atitudes individuais como recolher o próprio lixo usando um saco 
coletor quando não houver uma lixeira disponível, evitar produtos descartáveis, 
reaproveitar matérias e embalagens, salvo em casos que se corra risco de algum 
tipo de contaminação ou intoxicação, principalmente as feitas plásticos, um produto 
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relativamente novo, elaborado a partir de derivados do petróleo um recurso natural 
dificilmente renovável, de difícil assimilação pelo meio ambiente, cuja diminuição de 
seu uso auxilia também na diminuição emissão de gases na atmosfera contribuem 
para preservação do meio ambiente (LEMOS, 2008).

Nesse espaço de convívio social, os resíduos são colocados em tambores 
abertos e em lugar errado, expostos e a céu aberto ocasionando o surgimento de 
insetos como moscas, baratas e ratos no local na qual ele se encontrava, nesse local 
onde eram colocados ficavam perto da cozinha e do refeitório dos alunos. 

Através da conscientização ambiental os promoverão a sensibilização do 
educando/educador, visando a compreensão dos componentes e dos mecanismos 
que regem o sistema natural; com conhecimentos científicos e tecnológicos, bem como 
as qualidades morais necessárias, que permitam o desempenho de um papel efetivo 
na preparação e manejo de processos de desenvolvimento, que sejam compatíveis 
com a preservação dos processos produtivos e estéticos do meio ambiente; e se 
capacitando a avaliar e agir efetivamente no sistema, atuando na construção de uma 
nova realidade desejada de forma em que toda a sociedade tenha ganhos com tais 
atitudes.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A formação, sensibilização e mobilização terá um impacto positivo em relação à 
mudança do comporamento não só dos alunos, mas dos demais colegas de escola 
e sociedade civil. No entanto, necessita–se de procedimentos continuados, em todos 
os segmentos da escola tida como uma peça fundamental na aquisição de valores 
humanos que interferirá de forma positiva para a manutenção da vida do planeta 
e consequentemente das pessoas que nele vive, pois a educação ambiental é um 
processo, que requer a aplicação de estratégias em consonância com a realidade 
do grupo local de todos, do coletivo, e usar ferramentas essenciais para que a ação 
proposta pelo projeto tenha resulados.

Portanto esperamos que todos, junto aos demais moradores que faz esta 
Unidade escolar e a comunidade, sejam capazes de seres autônomos e conscientes 
no gerenciamento de seus resíduos, que com esta ação visa diminuir os impactos 
ambientais causados por nós mesmos mas que tem que ser combatido tambem por 
todos nós, afinal uma sociedade só se faz saudável com o engajamento do coletivo 
em prol de uma unicidade.
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de Ponta Grossa (2016). Atualmente é mestranda em Ciências Sociais Aplicadas pela 
UEPG, turma 2018. Dedica-se a pesquisas voltadas ao papel da comunicação nos 
processos políticos, focando atualmente na participação da mulher nesse cenário 
midiático. Assim, tem os discursos dos presidenciáveis em debates eleitorais como 
objeto de estudo. Desde 2018 faz parte do Núcleo Temático de Pesquisa: Questão 
Ambiental, Gênero e condição de pobreza, que estuda como se dão as relações de 
gênero e meio ambiente, considerando seus determinantes sócio-históricos que se 
configuram em condições de pobreza presentes na sociedade. Dentro do grupo pode 
desenvolver estudos que tratavam do processo de Desenvolvimento Sustentável 
Endógeno no município de Carambeí (PR), que é caracterizado pelo papel das 
mulheres da região. 

SOBRE as Organizadoras
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